
FEDERAÇÃO PORTUGUESA DE AEROMODELISMO 

Acta número sessenta e seis 

1 
 

Ao primeiro dia do mês de Dezembro de 2018 reuniu a Federação Portuguesa de Aeromodelismo 

(FPAm), em Assembleia Geral Eleitoral, sessão Extraordinária, em segunda convocatória, pelas 15 

horas e 30 minutos, na Sala Estúdio 21, Rua D. João de Castro, 30/4 Loja 19, 2330-138 

Entroncamento. 

 

No ponto um da ordem de trabalhos foram recebidas e verificadas as credenciais de representantes 

de 11 Clubes associados representados por 19 delegados, conforme segue: com 3 delegados os 

clubes, Clube de Aeromodlismo do Liz (CALIZ), o Control Line Portugal (CLP) e a Liga de Iniciação 

e Propaganda Aeronáutica (LIPA); com dois delegados os clubes, Clube de Aeromodelismo de 

Coimbra (CAC) e Liga de Aeromodelismo do Cávado (LAC); com 1 delegado os clubes, S.A. 

Automóvel Clube de Porto de Mós (ROAR), Asas Indomáveis Clube de Aeromodelismo (AICA), 

Clube de Jovens "Os Aerocalminhas" (CJA), Clube de Aeromodelismo de Alverca do Ribatejo 

(CAAR), Clube de Modelismo de Valongo e Campo (CMVC) e Associação de Modelismo "Os 

Pikuinhas" (AMP). 

 

 

Passou-se de imediato ao ponto dois da ordem de trabalhos tendo sido feita a apresentação da lista 

(única) para os corpos sociais da FPAm. Não tendo sido levantadas nenhumas questões pelos 

elementos da assembleia passou-se ao ponto 3 da ordem de trabalhos, eleição dos novos corpos 

gerentes 2018-2022. Foram distribuídos os boletins de voto tendo sido apurados os seguintes 

resultados: Votos na lista única, 19; Votos em branco, 0; Votos Nulos, 0. 

Os elementos constantes da lista única, que de seguida se regista, foram eleitos por unanimidade e 

aclamação. 

Lista A 

Presidente da FPAm – Filipe Miguel Dinis Bernardino (CALIZ) 

Presidente da Assembleia Geral – João Agostinho da Silva Loureiro de Sousa (CLP) 

Vice Presidente da Assembleia Geral – António Alberto Gomes Costa Paulitos (CAAR)  

Secretário da Assembleia Geral – Pedro Henrique e Figueiredo Quaresma de Almeida (CAC) 

Presidente da Direcção – Filipe Miguel Dinis Bernardino (CALIZ) 

Vice Presidente da Direcção – Carlos Manuel Rainho Dias (ROAR) 

Secretário Geral – Óscar Manuel da Graça Lopes (LAC) 

Director Financeiro – Fernando José Rodrigues de Barros Pires (CRAM) 

Director do Património – Gilberto Pires Iglésias (CAC) 

Director Técnico – Emanuel Santos Fernandes (CRAM) 

Director de Informática – David Vieira Lopes (AMP) 

Presidente do Concelho Fiscal – Carlos Alberto de Morais Neves Brás (CLP) 

Vogal do Concelho Fiscal – Pedro Fernando Teixeira Alves Macedo(CAC) 

Revisor Oficial de Contas – João Cruz Martins (ROC) 

Presidente do Concelho Disciplinar – Filipe Alexandre Silva Brazão (CJA) 

Vogal do Concelho Disciplinar – Nuno Miguel Ferreira Matias (CAC) 

Vogal do Concelho Disciplinar – Manuel João Bento Cruz (APSIA) 

Presidente do Concelho Jurisdicional – Ana Carina Varziela de Freitas (LIPA) 

Vogal do Concelho Jurisdicional – Arcindo Pedro Moreira (LIPA) 

Vogal do Concelho Jurisdicional – António José Guedes de Almeida Varzielas (LIPA) 

Presidente do Concelho Técnico – Rui Manuel Rodrigues Ferreira (CALIZ) 

Vogal do Concelho Técnico – João Arménio Gonçalves Pereira da Costa (CLP) 

Vogal do Concelho Técnico – João Eduardo Ferreira Barbosa (SAM) 
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O presidente da AG apresentou os resultados da eleição expressando os votos de bom trabalho 

aos novos corpos dirigentes da FPAm. 

 

O presidente da lista eleita agradeceu o apoio dos clubes traduzido na votação, tendo expressado 

os votos de um mandato positivo para o aeromodelismo. 

 

O presidente cessante expressou igualmente os votos de um bom mandato à nova Direcção.  

 

Pelas 16h30 o delegado do clube, Clube de Aeromodelismo Asas de Mira (AM) deu entrada na 

assembleia. 

 

De seguida o presidente da AG perguntou aos membros da assembleia se 

haveria algum ponto, fora da ordem de trabalhos, que desejassem ver discutido. 

 

A discussão abriu-se para o debate sobre a dicotomia entre as duas componentes do 

aeromodelismo, desporto versus lazer. Das muitas intervenções fica a ideia de que, não 

pretendendo ignorar a componente do lazer, principalmente quando haja um trabalho de qualidade 

feito, pelos clubes e privilegiando as camadas mais jovens, é com base na componente da 

competição nas diferentes classes que se abre a possibilidade de fazer crescer a modalidade tanto 

em visibilidade, nacional e internacional como em potencial captação do interesse da juventude. 

Pelas 17h05, nada mais havendo a tratar, deu-se por encerrada esta 

Assembleia Geral, da qual se lavrou a presente acta. 


